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Multinacional fechou no Brasil ap�ós pagar banco e elevar R$ 11 milh�ões do seu capital social. Apesar disso, fechou e

ainda n�ão pagou os gr�áficos. Um novo protesto pode ocorrer se os gr�áficos n�ão forem habilitados como credores.

A�ç�ão foi ventilada em reuni�ão no STIG pelo grupo de demitidos  

Neste quarta-feira (31) completa 4 meses do fechamento das unidades da multinacional RR Donnelley no pa�ís e demiss�ão de 960

trabalhadores. Hoje tamb�ém encerra o prazo dado pelo juiz do processo da autofal�ência da empresa ao administrar judicial (AJ) do

caso para habilitar os gr�áficos enquanto credores da massa falida para poderem receber seus direitos. O Sindicato da categoria em

Barueri e Osasco, cidades onde havia duas plantas da RRD, deixando 800 gr�áficos demitidos sem verbas rescis�órias, criou um

grupo de trabalho com os profissionais e promete realizar uma manifesta�ç�ão em Pinheiros na frente do escrit�ório do AJ se nada

mudar.

Termina hoje o prazo de 15 dias �úteis dado ao AJ pelo juiz Fernando Leal. "O prazo foi dado em resposta a nossa peti�ç�ão judicial

diante da demora na habilita�ç�ão dos gr�áficos como credores da RRD. Sem isso, dificulta os novos procedimentos para qualquer

tentativa de inicio de pagamento das verbas rescis�órias pendentes. Se n�ão responder, organizaremos mais um protesto desde

quando a gr�áfica fechou misteriosamente. J�á protestamos na Embaixada dos EUA, na Pol�ícia Federal, em vias p�úblicas. Se

preciso, manifestaremos agora na empresa do AJ para que responda a notifica�ç�ão judicial", garante Joaquim Oliveira, presidente

do STIG Barueri/Osasco.

O STIG j�á criou um grupo de trabalho permanente dos gr�áficos demitidos da RRD para organizar esta luta para conseguirem

garantir o recebimento de suas verbas rescis�órias. Houve duas reuni�ões. A �última foi no dia 19. Nela, o sindicato pode explicar

aos trabalhadores o desenrolar de todo processo que est�á sendo realizado e os pr�óximos passos. E o protesto na da empresa do

AJ, em Pinheiros, �é uma das possibilidades j�á levantadas.

O Sindicato tamb�ém atua no campo jur�ídico. O promotor do caso j�á foi at�é interpelado pela entidade e pela Federa�ç�ão

Paulista da classe (Ftigesp) para investigar dirigentes da RRD no Brasil diante de suspeitas de fraude no processo de autofal�ência.

"A Donnelley, em dezembro/18, pagou uma grande d�ívida que tinha com o banco. Em fevereiro/19, aumentou seu capital social em

R$ 11milh�ões. Mas quando foi em abril/19, decretou autofal�ência sem nem usar os meios de recupera�ç�ão judicial. A empresa

n�ão devia nada, estava em dia com os funcion�ários e fechar as portas da noite pro dia. Essa hist�ória est�á muito mal explicada e

queremos respostas", afirmou na reuni�ão para os empregados o presidente do STIG.

O dirigente ainda revelou que j�á descobriu que a matriz da RR Donnelley nos EUA est�á fazendo sua investiga�ç�ão interna sobre

o caso na empresa no Brasil. Al�ém disso, conta ainda que existe um processo que corre em segredo de justi�ça, movido pela

empresa Plural contra a RRD e a Valid. O STIG, que conta com o apoio da Ftigesp nesta luta em defesa de todos os gr�áficos
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demitidos da RRD, continuar�á na luta at�é que tudo seja pago. "A Ftigesp e o STIG exigem que o AJ revolva todas as

habilita�ç�ões coletivas dos gr�áficos como credores; apoiaremos todos protestos se o AJ n�ão resolver a situa�ç�ão. Afinal, j�á

s�ão quatro meses de espera e zero resposta", conta Leonardo Del Roy, presidente da Ftigesp.
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